
3POLÍTICA//TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA - 10 DE JUNHO DE 2025Diário da Serra/jornalds

A Assembleia Le-
gislativa de Mato 
Grosso (ALMT), 

por meio da Câmara Se-
torial Temática (CST) da 
Concessão de Serviço Pú-
blico de Energia Elétrica, 
realizou no último dia 6 
de junho, na Câmara Mu-
nicipal de Sapezal, a pri-
meira audiência pública 
para discutir e propor so-
luções para os problemas 
no fornecimento de ener-
gia elétrica na região Oeste 
do estado.

A iniciativa faz parte 
de um cronograma de 
audiências públicas o 
interior do estado. As 
próximas reuniões estão 
previstas para os municí-
pios de Alta Floresta, no 
dia 23 de junho, e Confre-
sa, em 22 de julho.

O deputado estadual 
Faissal Kalil, que preside a 
CST, explicou que Sapezal 
foi escolhida para abrir os 
debates por ser uma das 
cidades com maior nú-
mero de reclamações so-
bre o serviço. “Recebemos 
muitas denúncias desta 
região, envolvendo tarifas 
elevadas, quedas de ener-
gia, oscilações e queima 
de aparelhos. Diferente 
das audiências técnicas 
que já realizamos, agora 
queremos encontrar solu-
ções práticas, precisamos 
de eficiência”, afirmou.

Faissal também falou 
sobre a renovação do 
contrato da concessioná-
ria Energisa firmado em 
1997. Segundo ele, o es-
tudo promovido pela CST 
será fundamental para ava-
liar a viabilidade. “Se for 
para renovar, que seja com 
mais investimentos. Caso 
contrário, é preciso discutir 
alternativas de acordo com 
a realidade do estado”, dis-
se, ao destacar que a subes-
tação que está prevista para 
entrar em funcionamento 
na cidade vizinha Campos 
de Júlio, ainda neste ano, 
deverá aliviar o sofrimento 
dos moradores.

O analista regulador da 
Agência Estadual de Re-
gulação dos Serviços Pú-

blicos Delegados (Ager), 
Neimar Dantas, destacou 
os três principais gargalos 
no fornecimento de energia 
identificados na região: in-
terrupções no serviço, bai-
xa tensão e problemas no 
faturamento.

O vereador Ailton 
Monteiro reforçou que os 
transtornos vão além das 
quedas, afetando princi-
palmente os bairros mais 
afastados da área central. 
Ele citou o caso do bair-
ro Alvorada, onde uma 
Unidade Básica de Saú-
de (UBS) permanece sem 
atendimento há meses, 
pois o acionamento do 
ar-condicionado derruba 
a energia de toda a vizi-
nhança. Monteiro também 
alertou que a deficiência 
no fornecimento tem com-
prometido o crescimento 
econômico do município. 
“Temos indústrias ope-
rando com apenas 30% de 
sua capacidade, e novos 
empreendimentos deixam 
de se instalar por falta de 
garantia no abastecimen-
to”, destacou.

A defensora pública Ca-
mila Maia destacou outra 
preocupação grave: além 
da queima de eletrodo-
mésticos, há pacientes em 
atendimento domiciliar 
(homecare) que dependem 
de equipamentos ligados 
24 horas por dia, ficando 

em risco com as quedas 
constantes de energia.

Manoel Alves, mora-
dor do Setor Chácara, da 
Chácara Dedé, em Sape-
zal, relatou que a energia 
oscila ou falta sempre que 
o tempo muda, causan-
do prejuízos e queima de 
equipamentos. Disse que 
o serviço é ineficiente e 
cobrou soluções urgentes.

Outro lado - Represen-
tando a concessionária 
de energia Energisa, o co-
ordenador de operações, 
Robson Kleber Lima, re-
conheceu as dificuldades 
enfrentadas pela popula-
ção de Sapezal, mas afir-
mou que a empresa está 
trabalhando para resolver 
os problemas. Também 
informou que alguns ca-
sos esbarram na questão 
de licenciamento ambien-
tal. “Estamos investindo 
R$1,6 bilhão em Mato 
Grosso este ano. Estamos 
abertos ao diálogo com a 
população e temos obras 
em andamento, como no-
vas subestações para am-
pliar a oferta e garantir 
mais qualidade, princi-
palmente para os produ-
tores rurais”, explicou. 
Lima também ressaltou 
que a empresa possui 
mais de 120 anos de ex-
periência no setor e está 
preparada para discutir a 
renovação da concessão.

AUDIÊNCIA EXPÕE COMO 
FALHAS NA ENERGIA 
ELÉTRICA LIMITAM O AVANÇO 
DE SAPEZAL E REGIÃO

A INICIATIVA FAZ PARTE DE UM CRONOGRAMA DE AUDIÊNCIAS

DEMANDAS DA ÁREA EDUCACIONAL NO MUNICÍPIOOSCILAÇÕES E QUEDAS constantes de energia afetam moradores, serviços 
públicos e travam a expansão de novas indústrias no município
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Deputado articula construção 
de nova escola estadual 
em Sapezal
SAPEZAL conta atualmente com apenas duas
unidades estaduais

SAMANTHA DOS ANJOS / 
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O prefeito de Sapezal, 
Cláudio Scariote (Republi-
canos), recebeu o deputa-
do estadual Wilson Santos 
(PSD) e o secretário de 
Estado de Educação, Alan 
Porto, para tratarem de 
demandas da área educa-
cional no município. Tam-
bém participaram da reu-
nião o deputado estadual 
Faissal Kalil (Cidadania), o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, vereador  Antônio 
Rodrigues da Silva (PP), 
além de outros represen-
tantes da gestão pública 
municipal.

Durante o encontro foi 
discutida a doação de um 
terreno pelo município ao 
Estado para a construção 
de uma nova escola esta-
dual. A medida atende a 
uma necessidade urgente, 
devido a grande procura 
por vagas, já que Sape-
zal conta atualmente com 
apenas duas unidades es-
taduais - as Escolas An-
dré Antônio Maggi e Luiz 
Frutuoso da Silva - que 
atendem no total cerca de 
3 mil alunos - ambas em 
processo de reforma e am-
pliação para melhorias es-
truturais, como refeitórios 
e salas de aula.

“Foi uma reunião im-
portante para o futuro da 
educação em Sapezal. 
Trouxemos o secretário 
Alan Porto para conhecer 
o terreno onde será cons-
truída a nova escola esta-

NOVA ESCOLA 
ESTADUAL, 
COM 16 SALAS 
DE AULA E 
INFRAESTRUTURA 
COMPLETA

dual, com 16 salas de aula 
e infraestrutura completa 
para garantir um espaço 
adequado e um ensino 
de qualidade. Também 
discutimos as obras em 
andamento das escolas 
estaduais e visitamos uma 
unidade na zona rural. 
São ações concretas que 
estão saindo do papel”, 
destacou Wilson Santos.

A Escola Estadual Luiz 
Frutuoso da Silva está em 
processo de transição para 
se tornar uma escola cívi-
co-militar, sendo um an-
seio de pais, professores 
e da comunidade escolar. 
A Seduc já se organiza 
para atender a essa de-
manda que, segundo Alan 
Porto, mais dez unidades 
cívico-militares devem 
ser implantadas em Mato 
Grosso, totalizando cerca 
de 100 escolas sob gestão 
compartilhada com a Polí-
cia e o Corpo de Bombei-
ros Militar. Para isso, ele 
solicitou a indicação de 
um militar da reserva para 
concretizar o processo.


